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Shell investemaisemáguasprofundas
■ A Royal Dutch Shell deve aumentar a produção com dois novos pro-
jetos em águas profundas nos campos Parque das Conchas e Bijupirá-
Salema, na Bacia de Campos (RJ). No Parque das Conchas, a Shell tem
50% do bloco como operadora, a Petrobras, 35% e a ONGC, 15%. A pro-
dução deve atingir 28 mil barris de petróleo equivalente por dia. No
Bijupirá-Salema, a Shell fará reformulações, chegando a 35 mil barris
por dia em 2014. A empresa tem 80%, enquanto a Petrobras tem 20%.

Empresasbuscarammenoscrédito
■ A busca das empresas por crédito no país recuou 4,7% nesse pri-
meiro semestre em relação a igual período do ano passado, infor-
mou a Serasa Experian. É o segundo pior resultado do indicador des-
de o início da série histórica em 2007. A maior queda, de 6,7%, ocor-
reu no primeiro semestre de 2009. Para os economistas da Serasa, o
resultado reflete “as incertezas quanto à recuperação da atividade
econômica doméstica e o processo de elevação das taxas de juros”.Economia

O contingente de reclamações
registradas no Procon Porto Ale-
gre contra as operadoras de tele-
fonia celular diminuiu 8% nos úl-
timos 12 meses em comparação
ao intervalo de tempo entre julho
de 2011 e julho de 2012. “O resul-
tado aponta uma melhora na qua-
lidade do atendimento pós-venda
destas empresas”, acrescentou a
diretora executiva do Procon Por-
to Alegre, Flávia do Canto Perei-
ra. Atualmente, as reclamações
sobre telefonia somam 2.576
atendimentos, o que representa
21,54% do total de registros fei-
tos no órgão municipal.

Flávia acredita que teve im-
portante contribuição para a di-
minuição das queixas a medida
cautelar interposta pelo Procon
em 16 de julho de 2012, que de-
terminava a suspensão das ven-
das de novas linhas telefônicas
por falta de cumprimento do de-
ver de informação ao cliente so-
bre a real cobertura do sinal da
operadora. Naquela ocasião, o
problema era a falta de limitação
na venda de linhas telefônicas
em face do baixo grau de investi-
mento em infraestrutura para
que as companhias atendessem
com qualidade a seus clientes.

Rio — A Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) limi-
tou em 9,04% o índice de reajus-
te para os planos de saúde mé-
dico-hospitalares individuais e
familiares contratados a partir
de janeiro de 1999 ou adapta-
dos à lei n˚ 9.656/98, que regula-
menta os planos privados de as-
sistência à saúde. O índice de
reajuste autorizado pela ANS
pode ser aplicado somente a
partir da data de aniversário
de cada contrato.

O reajuste abrange um uni-
verso de 17,6% dos consumido-
res de planos no país, cerca de
8,4 milhões de pessoas. O per-

centual, aprovado pelo Ministé-
rio da Fazenda, é o teto válido
para o período entre maio des-
te ano e abril de 2014. O aumen-
to ficou 2,55 pontos percentuais
acima do índice oficial da infla-
ção, o IPCA, no acumulado dos
12 meses até abril, de 6,49%.

“É importante deixar claro
que a ANS não determina o per-
centual que deve ser aplicado
aos planos. A agência define o
limite máximo e as operadoras
podem aplicar qualquer percen-
tual até este teto”, explica a ge-
rente-geral Econômico-Financei-
ra e Atuarial dos Produtos da
reguladora, Rosana Neves.

Rio — Analistas do mercado ouvidos pela pesquisa Focus, do Ban-
co Central, reduziram, pela décima semana consecutiva, a previsão
de crescimento da economia brasileira em 2013, de 2,31% para
2,28%. Segundo boletim divulgado ontem, os economistas também
projetaram inflação menor, pela terceira vez seguida. De acordo com
a pesquisa, o IPCA deve ficar em 5,75% neste ano, frente a previsão
anterior de 5,8%. A perspectiva para a taxa Selic em 2013 foi manti-
da em 9,25%. Para o ano que vem, no entanto, a projeção para a taxa
básica de juros é de 9,38% ante 9,5% calculados antes.

Já a projeção para o Índice Geral de Preços – Disponibilidade In-
terna (IGP-DI) caiu de 4,96% para 4,94% em 2013. No Índice Geral de
Preços do Mercado (IGP-M) foi mantida a estimativa de 5% este ano.
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B
rasília — O governo anunciou ontem que fa-
rá um corte adicional de R$ 10 bilhões no
Orçamento. A medida vai ajudar a fechar

as contas este ano e atingir um superávit primário
(economia para pagar os juros da dívida) de 2,3%
do Produto Interno Bruto (PIB) em 2013. Em maio,
a equipe econômica já havia anunciado um corte
de R$ 28 bilhões no orçamento. Com isso, o contin-
genciamento total no ano chega a R$ 38 bilhões. O

corte foi decidido, ontem, em reunião da presidente
Dilma Rousseff com a junta orçamentária do gover-
no formada pelos ministros da Fazenda, Guido
Mantega, e as ministras da Casa Civil, Gleisi Hoff-
mann, e do Planejamento, Orçamento e Gestão, Mi-
riam Belchior. O valor, porém, ficou abaixo do pre-
visto. No início de julho, quando a equipe econômi-
ca decidiu fazer um novo contingenciamento nas
despesas chegou-se a cogitar um corte maior, de
R$ 15 bilhões a R$ 20 bilhões.

A ministra do Planejamento, Miriam Belchior,
disse que haverá adiamento de novas contratações
no serviço publico. Apenas alguns setores serão
preservados, como contratação de professores. Mi-
riam explicou que os concursos em andamento se-
rão realizados, mas os futuros concursos serão sus-
pensos. Mantega lembrou que o cenário internacio-
nal ainda é adverso. Sobre a inflação, afirmou que
está “sob controle” e que a consequência será a
volta da confiança na economia. “A confiança esta-
rá voltando em breve”, reiterou o ministro.

A meta original de superávit primário para o se-
tor público (União, estados, municípios e parte das
estatais) era de 3,1% do PIB. Diante das perdas de
arrecadação e do fraco desempenho da economia,
o governo revisou a meta para 2,3%.

Recurso para abastecimento deve evitar tarifas altas

Avança venda
de consórcios

Mantega participou da reunião que discutiu orçamento

Governopretende
cortarR$38bilhões
Planode eliminarmaisR$ 10bilhões busca garantir superávit primário

Tesouro ajudará a baratear energia
Brasília — O Tesouro Nacional anunciou uma mu-

dança no formato de cobertura de custos da Conta
de Desenvolvimento Energético (CDE) – utilizada
para subsidiar a redução no preço da energia elé-
trica anunciada neste ano e, também, o custo ope-
racional das usinas térmicas. Até o momento, o go-
verno informava que os custos da CDE seriam co-
bertos por meio da venda de recebíveis da usina de
Itaipu. Ontem, o governo afirmou que isso não
acontecerá mais e que o Tesouro Nacional vai pas-
sar a fazer aportes mensais à CDE – que vão im-
pactar (para baixo) o superávit primário (econo-
mia para pagar os juros da dívida). O valor, entre-
tanto, ainda não foi explicitado.

“Fizemos uma MP que autorizava o governo a
vender recebíveis de Itaipu e pegaríamos esses re-
cursos e colocaríamos na CDE. Impediríamos as-
sim que as tarifas se elevassem. Tivemos um pro-
blema na utilização de térmicas e isso causa uma
despesa adicional porque o custo das térmicas é
maior do que o tradicional”, explicou o ministro da
Fazenda, Guido Mantega. Com a mudança, disse
ele, serão feitas transferências primárias normais
mensalmente. “Dará uma despesa primária. Não te-

mos uma estimativa. Isso vai depender do desempe-
nho das térmicas. Se param todas agora, se não
param. Não há uma conta definitiva. Faremos apor-
tes mensais cobrindo a necessidade destas contas.
Estamos indo para um caminho mais duro. Não es-
tá considerado (o valor na revisão do orçamento)
porque não foi ainda efetivado”, disse Mantega.

Varejo festeja
a ondade frio

Construção tem
R$2 bi daCaixa

Telefonia: queixas diminuem8%

Reajuste de 9%emplanos de saúde

Previsão de crescimento é de 2,28%

São Paulo — O número de
participantes de consórcios su-
biu 9,6% no primeiro semes-
tre de 2013 ante o mesmo pe-
ríodo do ano passado, de 4,99
milhões para 5,47 milhões, di-
vulgou ontem a Associação
Brasileira de Administradores
de Consórcios (Abac). No pe-
ríodo, os consórcios somaram
R$ 40,8 bilhões em negócios,
6,8% a mais que os R$ 38,2 bi-
lhões de 2012.

As vendas de novas cotas
chegaram a 1,3 milhão. Segun-
do Paulo Roberto Rossi, da
Abac, o sistema teve presença
significativa no escoamento
da produção de motocicletas,
com 43,3% nas vendas. Nos
veículos leves foram 13,4%.

A intensa onda de frio que
atinge a Capital trouxe resulta-
dos positivos para o varejo, em
especial no último final de sema-
na. A alta nas vendas de vestuá-
rio, roupas de cama e aquecedo-
res, chegou ao pico de 40% de
crescimento nos últimos três
dias ante o final de semana ante-
rior, conforme levantamento da
CDL Porto Alegre. Segundo o pre-
sidente da entidade, Gustavo
Schifino, para todo o período do
inverno, a expectativa é de 9%
de crescimento ante 2012.

Brasília — A Caixa Econômica
Federal anunciou mudanças no
Construgiro, linha de crédito des-
tinada à antecipação do fluxo de
recebíveis de empresas da cons-
trução civil e incorporadoras.
Uma das novidades é que agora
o produto passa a atender tam-
bém empresas que atuam no ra-
mo de loteamentos, possibilitan-
do o aumento da competitividade
no setor. O Construgiro vai dispo-
nibilizar R$ 2 bilhões em 2013.

O novo Construgiro possibilita
ainda, através de uma análise
prévia, a sinalização do limite de
crédito sem a necessidade de
internalização dos recebíveis na
Caixa. A empresa passa a saber
o valor aproximado do crédito a
que terá acesso antes mesmo de
trazer a sua carteira de rece-
bíveis para o banco.
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